
Hospitais
omitem

dinheiro que
receberam de
farmacêuticas

Contas Entre 2013 e 2015 os laboratórios
declararam ter dado aos hospitais apoios
superiores a 160 milhões de euros Quem os
recebeu só admitiu 69 milhões na plataforma
criadapara combater a corrupção
Só noAlgarve osnúmeros batem

certo De resto em todas as regiões
de saúde hádiferenças entrevalo
res doados e declarados Ao Centro

Hospitalar de São João no Porto
por exemplo farmacêuticas como
aPfizerdeclararam ter dado patro
cínios e apoios superiores a447mil
euros nos últimos três anos Foi o

que mais recebeu entremais de20

centros identificados no portal de
transparência O hospital não re
portounada Fonte do CentroHos
pitalar do Porto diz que os valores
não declarados se referem aapoios
dados amédicos para irem a con
gressos O Infarmed reconhece as
falhas e está a tomar medidas
para monitorizar emelhorar o sis
tema
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Hospitais omitemdinheiro
que recebemde farmacêuticas
Saúde Plataforma daTransparência foi criada pelo ministério para combater corrupção
Indústria deu 160 milhões de euros Só 69 milhões foram declarados por quem os recebeu

JOANA CAPUCHO e ANA MAIA

Entre 2013 e 2015 aindústria far
macêuticadeclarou terdado patro
cínios e apoios superiores a 447mil
euros ao Centro Hospitalar de São
João CHSJ no Porto para a reali
zação de rastreios cursos ou estu
dos observacionais No entanto na
PlataformaTransparência e Publi
cidade criada pelo Ministério da
Saúde o CHSJ não reportou ter re
cebido qualquervalor Esta discre
pância nosvalores declarados es
tende se aoutros hospitais e admi
nistrações regionais de saúde ARS
que receberammilharesdeeurosde
farmacêuticas entre 2013 e os pri
meiros meses deste ano mas que
poucoounadadeclararam OInfar
med quegere aplataforma afirma
quejánotificoucentenasde entida
des paraquecumpramo seu dever
Aindústriadeclarounaplataforma
gastosde 160milhões de euros mas
apenas 69 milhões foramdeclara
dos porquem os recebeu
Entre os mais de 20 centros hos

pitalares que aparecem no portal
enquanto entidades recetoras de
patrocínios o de São João no Porto
é aquele que de acordo com o que
foi declarado pela indústria mais
terá recebido entre 2013 e2016 Jáo
Centro Hospitalardo Porto CHP
recebeuquase400mil eurosno refe
rido período tendo declarado ape
nas 1492 eurosem2014 relativos ao
Congresso Europeu deRadiologia
Omaiorpatrocínio foi dos Labora
tórios Pfizer 72 233 euros paraum
projeto de investigação da iniciati
vado investigador Contactadapelo
DN fonte do CHP garantiu que
aquelaunidade declara tudo o que
recebe Relativamente às diferenças
que surgemno portal amesmafon
te explicou que devem estar rela
cionadascomvalores recebidospe
losmédicosparairemacongressos

Estas diferençasverificam se na
maioria dos centros hospitalares
E no caso dasARS o cenário não é
muito diferente São várias as enti
dades contribuintes sobretudo la
boratórios e osvalores referem se a
cursos simpósios honoráriosde in
vestigadores livros técnicos e for
mações Mas à exceção daARS do
Algarve que declarou terrecebido o
mesmovalorque as entidades con
tribuintes disseram ter dado todas
as outras têm discrepâncias Norte
eAlentejo não declararamqualquer
valor enquantoLisboaeValedoTe
jo declarou apenas 1215 euros dos
mais de 60mil que recebeu

No caso daARS Centro a situa
ção torna se aindamais caricata
Vários contribuintes deram lhe
11677 euros e aARS confirmou ter

recebido 11582 euros Quase tudo
certo não fosse o valor ter sido
totalmente declarado em 2014
quando os valores recebidos di
zem respeito avários anos Exis
tem ainda outras diferenças como
os mais de 26 mil euros que asAs
sociação Nacional USE Sociedade
de Nefrologia e Sociedade de Dia
betologia disseram ter recebido da
ARS Lisboa eVale doTejo mas que
esta não declarou como entidade
contribuinte Embora comvalores

menores e com outras entidades
o mesmo aconteceu no Algarve e
noAlentejo

Ao DN o Infarmed disse saber
das diferenças entre osvalores re
portadospela indústria e os repor
tadospelosbeneficiários Osmoti
vosparaadiscrepânciasão diversos
Umdos principais temaver como
facto de existir umamultiplicidade
de organismos dentro dasARS ra
zão pela qual estarão a registar se
diferençasnanotificação dos patro
cínios Hátambémfalhasno repor
te que têm sido identificadas epara
as quais se temprocurado umcabal
esclarecimento Em todo o caso a
subnotificação não éumexclusivo
dasARS ou dos hospitais refere
Adiantaque estão a tomarmedi

das pararetificar a situação Desde
logo amonitorizar e melhorar o
sistemaemcausa tendojánotifica
do centenas de entidades paraque
cumpram comos seus deveres de
notificação destes patrocínios e
para que os atualizem Ocampo de
pesquisa agora incluído tornará a
identificação dos recetores deste
patrocíniomais clarae inequívoca

Emfevereiro estavamregistados
9375 entidades naplataforma Da
lista fazemtambémparte as ordens
profissionais Ados farmacêuticos
foi das que mais receberam Em

2015 declarou ter recebidomaisde
140mil euros umvalor superiorao
que foi apresentado pela indústria
menos de cemmil euros AoDN
fonte daOrdemexplicou que des
de 2013 temvindo a registar as vá
rias verbas que recebeu de empre
sasqueparticiparam patrocinaram
ou concederam qualquer tipo de
apoioàrealização de eventos Além
destes adiantaamesmafonte aOF
recebeu tambémapoiosparaaor
ganização de ações de formação di
rigidas a farmacêuticos sobre os
maisvariados temasprofissionais

Tambémasassociações de doen
tes são obrigadas a declararvalores
recebidos ARaríssimas porexem
plo disse ter recebidomais de 315
mil euros entre 2013 e 2015 mas a
indústria farmacêutica só deu en
trada de cerca de 60 mil euros no

portal PaulaBrito e Costa presi
dente daAssociação Nacional de
DoençasMentais e Raras diz que a
Raríssimas declara todos os apoios
e por isso aplaude o princípio de
transparência No entanto consi
deraque devia existir ummecanis
mo de controlo para saber omotivo
pelo qualhá entidades quenão fa
zem as notificações

P R

Quem deve comunicar
os apoios que recebe

Qualquer entidade coletiva
ou singular que desenvolva
atividade na área da saúde

médicos médicos dentistas
farmacêuticos odontologis
tas enfermeiros e que tenha
beneficiado de algum tipo
de patrocínio pelas entidades
abrangidas pelo Estatuto do
Medicamento As administra

ções regionais de saúde ARS
e unidades de saúde familiar

USF também

Qual o valor mínimo
a declarar

Desde o dia 7 de outubro de

2014 o valor mínimo a partir
do qual são obrigatórias as no
tificações ao Infarmed seja de
um subsídio ou patrocínio con
cedido ou recebido é de 60
euros No entanto para os be
nefícios dados ou recebidos

até ao dia 6 de outubro de
2014 o valor mínimo a comu
nicar é de 25 euros

Qual o prazo para co
municaros apoios

Para um reforço da transpa
rência desde 15 de fevereiro
de 2013 que os patrocínios e
apoios têm de ser reportados
As entidades tem um prazo de
30 dias úteis para comunicar
todo e qualquer subsídio pa
trocínio subvenção ou qual
quer outro valor a contar a
partir da sua concretização

Quantas entidades
estão inscritas

Segundo o Infarmed no final
de fevereiro estavam regista
das 9375 entidades na

Plataforma da Transparência
e Publicidade das quais 8257
eram profissionais de saúde
7324 médicos 442 farmacêu
ticos 294 enfermeiros e 32
médicos dentistas Da lista

fazem parte sociedades médi
cas farmácias associações de
doentes ARS hospitais etc

Quem recebe mais di
nheiro da indústria

As sociedades médicas são
segundo o Infarmed as entida
des que declararam ter recebi
do mais patrocínios nos últimos
anos mais de 27milhões de
euros Em segundo lugar sur
gem os profissionais de saúde
19 milhões de euros e em ter
ceiro outras entidades coleti
vas 13 4 milhões de euros
Num despacho publicado no dia
9 o governo voltou a relembrar
as entidades de que são obriga
das a notificar os patrocínios

Regras de Paulo Macedo geraram muita contestação
TRANSPARÊNCIA A Plataforma de Transparência foi
criada em fevereirode 2013 comPauloMacedo como
ministro da Saúde e Eurico Castro Alves como presi
dente do Infarmed na imagem Tudo em nome da
transparência e do combate à corrupção Entidades
do Estado médicos sociedades científicas e asso

ciações dedoentes passaram a ter de declarartodos
os valores recebidos direta ou indiretamente pe
las farmacêuticas A medida foi muito contestada
com a Ordem dos Médicos a pedir ao provedor de
Justiça quesuscitassea inconstitucionalidade dodi
ploma
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